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Estudo de caso de um projeto 
com envolvência triangular: 

Escola, Empresas e Poder Local
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Resumo
A União Europeia perspetiva a responsabilidade social como um conjunto de práticas de
base voluntária adotadas pelas organizações e que visam promover uma sociedade mais
justa e solidária, assim como a sustentabilidade ambiental. Com este propósito as empre-
sas têm vindo a assumir um interesse crescente na promoção de atividades socialmente
responsáveis, no seio de uma sociedade mais humana, justa solidária e “socialmente
responsável”.
Na verdade, “Responsabilidade Social Empresarial” é um conceito abrangente que inte-
gra um conjunto de ações referentes à ética empresarial interna e externa, estabelecendo
compromissos sociais transparentes com as partes interessadas.  Tem como objetivos: pro-
mover o desenvolvimento sustentável; preservar e promover os recursos ambientais e
culturais, com responsabilidade para com as gerações vindouras; tem em mira a redução
das desigualdades sociais, promovendo o bem-estar económico, social e ambiental.
A temática da Responsabilidade Social Empresarial tem despertado o interesse do mundo
empresarial e académico, que tenta aferir as motivações por detrás destas iniciativas.
Com o presente estudo, assente numa abordagem qualitativa, propomo-nos analisar o
projeto “Sabores da Figueira” que caracterizamos como de envolvência triangular,
assente numa parceira entre Escola (neste caso, a Escola Profissional da Figueira da Foz –
EPFF), Empresas e Poder local (Câmara Municipal da Figueira da Foz) , tentando aferir o
impacto das diferentes convergências produtivas na formação dos estudantes e no desen-
volvimento local e empresarial que preside a quem as desenvolve, os contributos para os
respetivos beneficiários para além de compreender os benefícios para a escola e para a
comunidade.
A entrevista realizada à Diretora Pedagógica da EPFF (atual mentora do projeto) e a aná -
lise documental foram os instrumentos de recolha de dados utilizados neste estudo e que
permitiram um conhecimento mais aprofundado do projeto: seus objetivos e parceiros

80 susana.monteiro@ipleiria.pt; IPL – Politécnico de Leiria: IJP-IPLeiria – Instituto Jurídico Por-
tucalense

81 tania.santos@ipleiria.pt; IPL - Politécnico de Leiria; CICS.NOVA.IPL
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envolvidos. Estes instrumentos permitiram, ainda, aferir o contributo dos parceiros,
assim como o impacto do projeto para as partes envolvidas: as vantagens e desvantagens
percecionadas pelos parceiros e pela EPFG, nomeadamente quanto à futura integração
dos alunos no mercado de trabalho, assim como o impacto do projeto na comunidade
local e regional.

Palavras chave: responsabilidade social empresarial; desenvolvimento local; desenvolvi-
mento comunitário; parcerias.

1. A “RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL”: CONCEITO E CONTEXTO

A Comissão Europeia (2001) perspetiva a responsabilidade social como um
conjunto de práticas de base voluntária adotadas pelas organizações que visam
promover uma sociedade mais justa e um ambiente mais limpo.

É hoje comumente aceite e reconhecido pela comunidade académica que as
questões sociais são uma preocupação em qualquer tipo de organização. Ainda
assim, a discussão sobre a importância da responsabilidade social ganha maior
relevo no seio empresarial. Assume-se que as empresas não devem apenas cen-
trar-se nas suas preocupações estritamente financeiras, mas também sociais
(Nejati, Shafaei, Salamzadeh, Daraei, 2011). Efetivamente, as empresas têm
vindo a assumir um interesse crescente na promoção de atividades socialmente
res ponsáveis. Ainda que não sejam comummente referenciadas pelas empresas
como sendo atividades do seu interesse exclusivo ou imediato, as ações de
responsabilidade social são, cada vez mais, ações do seu interesse esclarecido e
ações de longo prazo. Segundo Lisboa, Coelho, Coelho e Almeida (2002, p. 140),
as preocupações sociais situam-se “além das exigências específicas da finalidade
que justifica a existência da própria organização, devem orientar a atuação das
pessoas que integram as organizações, especialmente os dirigentes que definem
as políticas e as estratégias de intervenção”. Representam uma “obrigação moral
das organizações perante a sociedade em geral” e revelam a interdependência
entre a organização e a sociedade.

Responsabilidade social é um conceito abrangente que integra um conjunto
de ações referentes à ética empresarial interna e externa, estabelecendo compro-
missos sociais transparentes com as partes interessadas.  Tem como objetivos:
promover o desenvolvimento sustentável; preservar e promover os recursos am -
bientais e culturais, assumindo a responsabilidade para com as gerações futuras;
reduzir as desigualdades sociais; promover o bem-estar económico, social e
ambiental.

Segundo o Instituto Ethos (2006), uma gestão socialmente responsável fun-
damenta-se em princípios e valores, baseados numa relação ética e transparente
da empresa com os públicos com os quais se relaciona e pelo estabelecimento de
estratégias empresariais concordantes com o desenvolvimento sustentável da
sociedade, preservando os recursos ambientais e culturais e respeitando a diver-
sidade. 

A Responsabilidade Social Empresarial pode ser implementada (e ana-
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lisada) tanto numa abordagem interna, como externa. A nível interno, abarca as
estratégias e ações que visam a formação, promoção e segurança dos colabora -
dores, assim como a gestão equilibrada dos recursos e a sustentabilidade am-
bien tal (Mendes, 2007). A nível externo, abrange a relação com a comunidade
local, visando a criação de externalidades positivas (económicas, sociais e am-
bien tais), tendo em vista a melhoria do bem-estar social (Fernandes, 2002).

A expressão assumida na atualidade pela responsabilidade social está inti-
mamente relacionada com a emergência de algumas organizações da sociedade
civil, que escolheram a esfera económica como alavanca para o desenvolvimento
da sua atividade. Ao assumirem a missão da promoção do desenvolvimento re -
gional e local bem como os benefícios que acarretam para a comunidade e para
os seus membros, a natureza das organizações do terceiro setor está intrinseca-
mente ligada à responsabilidade social (Thiry, 2008; Ferreira, 2009), na medida
em que “advém dos valores e princípios que lhes estão subjacentes e que tornar-
iam estas práticas, por definição, implícitas no desenvolvimento das suas ativi-
dades” (Parente, 2011, p. 359).

A temática da Responsabilidade Social tem despertado o interesse do
mundo empresarial e académico. Foi com esta preocupação que as autoras
chegaram ao conhecimento do projeto “Sabores da Figueira” que desde logo
interessou pela iniciativa manifestada, pelas sinergias implementadas e pelos
propósitos envolvidos. O estudo deste projeto foi efetivado mediante a realiza-
ção de entrevistas (presenciais e via telefone e e-mail) à Diretora da Escola
Profissional da Figueira da Foz (EPFF) para conhecer em “primeira mão” e de
modo direto o funcionamento deste que é bem mais do que um Concurso. Com-
plementamos o nosso estudo com a análise de vários documentos, de acesso ao
público em geral, com destaque para os Regulamentos Internos das nove edições
do Concurso “Sabores da Figueira”, bem como de alguns documentos internos,
disponibilizados pela EPFF. 

Tratando-se de um projeto que se alicerça e sustenta no apoio dos parceiros
empresariais e do poder local na dinamização de um Concurso, a Escola assume
um duplo papel. O estudo realizado permite concluir que a Escola é beneficiária
direta das ações de responsabilidade social levadas a cabo pelas empresas
envolvidas e simultaneamente, promotora de ações de responsabilidade social
ao permitir a transferência de conhecimento para a comunidade (que não fica
assim retido internamente) contribuindo desta forma para a construção e edifi-
cação de uma sociedade mais sustentada e sustentável. 

Esta perspetiva encontra-se alinhada com a posição defendida por Jacobi
(2003, p. 191), segundo o qual “refletir sobre a complexidade ambiental abre uma
estimulante oportunidade para compreender a gestação de novos atores sociais
que se mobilizam para a apropriação da natureza, para um processo educativo
articulado e compromissado com a sustentabilidade e a participação, apoiado
numa lógica que privilegia o diálogo e a interdependência de diferentes áreas 
de saber. Mas também questiona valores e premissas que norteiam as práticas
sociais prevalecentes, implicando mudança na forma de pensar e transformação
no conhecimento e nas práticas educativas”.
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A transferência de conhecimento das Escolas para o mercado assume-se
assim como um processo essencial para a inovação e para o desenvolvimento. É
um processo caracterizado pela interrelação da Escola com a sua envolvente, em
particular com o tecido empresarial, que leva o conhecimento para o mercado
(Pinto, 2009).

2. “SABORES DA FIGUEIRA”: PROJETO COM ENVOLVÊNCIA TRIANGULAR

O projeto Sabores da Figueira que consiste na realização de um Concurso, é
organizado pela Escola Profissional da Figueira da Foz (EPFF), em parceria com
vários produtores da região (parceiros) com o propósito de fomentar a ligação
entre a Escola e os agentes económicos da área alimentar, em particular aqueles
que procuram preservar as suas tradições eno-gastronómica 83.

Neste que é um projeto com envolvência triangular, à Escola, aos parceiros
e a outros agentes económicos do ramo alimentar e hoteleiro, regionais e locais,
juntou-se o poder público através da Câmara Municipal da Figueira da Foz que
prontamente aderiu a este projeto que visa contribuir para o desenvolvimento
local através da gastronomia.

Com esta iniciativa a EPFF pretende promover, valorizar e divulgar o seu
trabalho, em especial nas áreas de Cozinha-Pastelaria e Restaurante-Bar, assim
como os seus cursos, em particular o de Técnico de Restauração, variantes Coz-
inha-Pastelaria e Restaurante-Bar; incentivar a participação e o envolvimento
dos alunos nas atividades dinamizadas pela Escola e estimular a sua criativi-
dade, num clima de competição saudável. 

Através da ligação com os agentes económicos da área alimentar, particu-
larmente aqueles que procuram preservar as suas tradições eno-gastronómicas,
pretende-se promover a região e os seus produtos eno-gastronómicos, divulgan -
do, recriando e dignificando os produtos tradicionais da região e promovendo
as entidades envolvidas. Com estes propósitos cabe aos alunos da Escola “criar

83 De acordo com o art. 4.º do Regulamento do Concurso Sabores Da Figueira foram parceiros da 
IX Edição, realizada entre 2018 e 2019, as seguintes entidades: CEVADAS: Enchidos Tradicionais de
Quiaios – Chouriço tradicional, Salpicão, Negrito e Farinheira; CAVES SÃO DOMINGOS: Branco São
Domingos Bairrada D.O.C; Tinto São Domingos Bairrada D.O.C; Espumante São Domingos Blanc des
Blancs Bruto Bairrada D.O.C; Espumante São Domingos Rosé Bruto Bairrada D.O.C.; ERNESTO MOR-
GADO (PATO REAL): qualquer variedade de arroz da marca; CAXAMAR: Bacalhau; IRMÃOS NORI-
NHO: Enguias graúdas, enguias de escabeche, ensopado de enguias; CASA DO SAL DA FIGUEIRA
DA FOZ: Sal marinho artesanal; Flor de sal; Flor de sal para saladas, com flor de sal, hortelã, pimenta e
orégãos; Flor de sal com pólen; Sal para grelhados, picante (piripiri) e não picante, com sal, alho, louro e
orégãos; Sal para assados com sal, alho, louro, orégãos e piripiri; Sal para assados com sal, alho, louro,
orégãos e hortelã pimenta; Plantas das salinas: salicórnia, celgas bravas, gramata branca e gramatão;
Caracol das salinas (produto sujeito à sazonalidade); LUSIAVES: Frango do Campo, asinhas, perninha
de asa de frango, peitos de frango, coxa de frango desossada, coxa de frango com osso e pele. Recheados
de aves; QUINTA DOS OLIVAIS: Ovos; LITOFISH: Carapau grande, carapau médio, sardinha,
petinga; ELSA JESUS: Cogumelos Shiitake”.



receitas inovadoras utilizando os produtos tradicionais da região”, incentivando
a capacidade de adaptabilidade dos alunos a recriações com base nos referidos
produtos, desenvolvendo o “espírito de iniciativa e de empreendedorismo” (art.
2.º do Regulamento da IX Edição do Concurso Sabores da Figueira).

Assim, cada aluno concorrente do 3.º ano do Curso de Cozinha-Pastelaria
deve preparar integralmente um “Prato de Autor” (entrada, prato principal de
peixe, prato principal de carne ou sobremesa), utilizando obrigatoriamente três
in gredientes diferentes nas três primeiras categorias e apenas dois no caso da
sobremesa. Aos alunos concorrentes do Curso de Restaurante-Bar cabe a pre pa -
ração integral de um “Cocktail de Autor” (aperitivo), utilizando obrigatoria-
mente um ingrediente de um dos produtores.  

A participação no Concurso decorre em três momentos, existindo a preocu-
pação da EPFF de fazer coincidir as diferentes fases do Concurso com os perío-
dos de época baixa para assim não sobrecarregar os parceiros que oferecem os
seus produtos para a preparação e confeção dos pratos e cocktails a Concurso. 

Assim, numa primeira fase, os alunos que pretendem participar no Con-
curso devem apresentar a ficha técnica do (seu) Prato/Cocktail de Autor ao res -
petivo Diretor de Curso, após o que será realizada uma prova experimental para
avaliação e consequentemente seleção dos dois pratos de cada categoria e dos
três cocktails aperitivo que se apresentarão a Concurso.

A segunda fase coincide com o dia do Concurso (que decorre habitualmente
entre os meses de março e abril). Tendo como objetivo desenvolver o espírito de
trabalho profícuo e criativo em equipa, todos os pratos e os cocktails são inteira-
mente preparados no local e executados pelos alunos concorrentes, auxiliados
por colegas de curso inscritos nos 1.º e 2.º ano dos respetivos cursos, sempre sob
supervisão do formador responsável.

A avaliação dos pratos e cocktails a Concurso é da responsabilidade de um
júri, composto por um representante de cada um dos parceiros bem como de
outros convidados, normalmente representantes da sociedade civil, associativa
e empresarial da região. A avaliação, numa escala de 10 pontos está distribuída
de forma equitativa por quatro parâmetros, a saber: avaliação sensorial, harmo-
nização, criatividade e empratamento/apresentação.

O resultado do Concurso (que corresponde à terceira fase) é divulgado num
Jantar de Gala que tem lugar no Casino da Figueira da Foz  e que, nas últimas
edições, se realizou entre os meses de janeiro e fevereiro do ano civil seguinte,
que conta, entre outros convidados, com os representantes dos parceiros, de
outras entidades, assim como dos autores dos pratos e cocktais a Concurso.
Neste evento, a responsabilidade da confeção dos pratos e preparação dos cock-
tails a Concurso é dos colegas de curso dos anos anteriores, com base na ficha
técnica inicialmente apresentada a Concurso. 

Os criadores dos pratos vencedores recebem um prémio monetário, no
valor de 100€, um Troféu, um Diploma e um Cabaz Sabores da Figueira. 
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2.1. “Sabores da Figueira”: balanço do projeto

Após a IX Edição, a Diretora Pedagógica da EPFF destaca a preocupação
ma nifestada por parte da EPFF de inovar sempre e a cada novo ano, por forma a
manter o interesse dos parceiros e conseguir os apoios de outras entidades que,
ao longo dos anos se têm associado a este projeto. 

Mais do que um “simples” Concurso, este projeto tem como propósito o es -
tímulo, criação e desenvolvimento de novas sinergias colaborativas, tanto a nível
interno como externo. A nível interno, cabe realçar a enorme adesão e envolvi-
mento de toda a comunidade académica da EPFF, desde os professores, aos
alunos de todos os cursos e não apenas aos mis diretamente envolvidos no Con-
curso propriamente dito aos restantes funcionários. A nível externo, cabe
destacar a participação dos alunos do Curso de Técnico de Comunicação, Mar-
keting, Relações Públicas e Publicidade do Instituto Tecnológico e Profissional
da Figueira Da Foz (INTEP) (escola que partilha parte do espaço físico com a
EPFF) e que têm assegurado a cobertura “jornalística” do evento.  

Neste sentido, verifica-se uma acentuada recetividade das entidades para o
estabelecimento de novas parcerias e agregação de novos apoios. 

A Escola comprova a transferência de conhecimento para a comunidade de -
corrente do aumento da utilização dos produtos eno-gastronómicos dos diver-
sos parceiros por parte da restauração e hotelaria regional e local. 

Mais ainda, o impacto positivo do Concurso afere-se, também, pelos níveis
de empregabilidade dos cursos envolvidos.

Reconhece-se, contudo, de acordo com as palavras da Diretora da EPFG, a
necessidade investir e trabalhar na passagem da “teoria para a prática”, ou seja,
na inclusão dos pratos/cocktails vencedores nas cartas e emendas de hotéis, res -
taurantes e bares da região. 

A relação e sinergia(s) entre as entidades envolvidas tem funcionado numa
base “muito informal”, mas sempre num espírito colaborativo, reconhecendo-se
a necessidade de apostar numa comunicação “mais profissional” do Concurso,
nas palavras da Diretora da Escola para assim potenciar as sinergias criadas e
agregar novos parceiros 84. Segundo a Diretora Pedagógica da EFPP, na última
edição foi desenvolvido um site com o propósito de compilar as receitas a Con-
curso, bem como a informação sobre os pratos vencedores apostando assim
numa maior divulgação e com o propósito de assegurar uma maior aplicabili-
dade prática do Concurso. 

84 No que se refere à vertente da comunicação, a EPFF comunica com os seus parceiros numa base
essencialmente informal e colaborativa. Não foram identificados grandes problemas de comunicação,
ainda que se reconheça que, num primeiro momento, a melhor forma de contactar e envolver alguns
dos parceiros foi através do contacto pessoal direto, privilegiando-se, na atualidade, o contacto via email
e/ou telefone. Realizam-se 2 a 3 reuniões por ano, com o propósito de fazer o balanço da edição anterior
e preparar a do ano seguinte. A divulgação externa do Concurso é feita na Figueira TV, em jornais locais
e regionais.



3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enquadrado na temática da Responsabilidade Social Empresarial desen-
volvemos este estudo de caso, assente numa abordagem qualitativa, no âmbito
de um projeto de envolvência triangular, que assenta numa parceria entre Es -
cola, Empresas e Poder Local, tentando perceber o impacto destas convergências
produtivas na formação dos estudantes e no desenvolvimento local e comu-
nitário. 

Os resultados obtidos revelam, para além do grande envolvimento dos
estudantes, no seio de um espírito de cidadania ativa e participativa, o impacto
evidente do projeto no desenvolvimento local e comunitário, sendo, contudo,
ainda escassa a aposta na divulgação do valor criado.  

Revela-se assim necessária a integração na equipa de profissionais qualifi-
cados nas áreas da gestão, da comunicação e do marketing, promovendo uma
maior disseminação à comunidade do valor gerado, promovendo, assim, a res -
petiva sustentabilidade social, económica e financeira.

O projeto constitui-se então uma interação de responsabilidade social exer-
cida pelas empresas e pelo poder local, por um lado, e pela Escola, por outro.
Assim, o setor empresarial e o Estado ao alocarem os seus recursos no planea-
mento, implementação e desenvolvimento do projeto, estão a colocar em prática
as suas preocupações sociais e o seu envolvimento na e com a comunidade, pro-
movendo, desta forma, o bem-estar social. Por seu turno, a Escola, ao contribuir
para a transferência do conhecimento desenvolvido internamente, promove ela
própria, também, a inovação empresarial e o crescimento e desenvolvimento
económico local e regional, enquadrando-se, assim, esta ação numa prática de
res ponsabilidade social.
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